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SUGESTÃO DO LEITOR

Já virou rotina os 
condutores de Tangará 
da Serra encontrarem 
dificuldades para es-
tacionarem os seu veí-
culos devido a falta de 
vagas disponíveis, prin-
cipalmente na região 
central da cidade onde 
o fluxo é mais inten-
so. A situação é ainda 
mais complicada para 
pessoas deficientes e 
idosas, que além das 
limitações de mobilida-
de, são desrespeitadas 
pelos demais conduto-
res que utilizam as va-
gas destinadas a esses 

grupos especiais. Esse 
problema foi relatado 
à reportagem do Diário 
da Serra pelo leitor Dé-
cio Eloi Siebert, que ro-
tineiramente se depara 
com essa situação.

“Além desse desres-
peito com as pessoas 
deficientes e idosas, 
quando eu faço cami-
nhada pela manhã me 
deparo com pessoas 
furando sinal, andan-
do na contramão, fa-
zendo conversões onde 
é proibido e passando 
por cima das tartarugas 
e nos locais de retorno 
na avenida”, relatou Dé-
cio, destacando que o 
desrespeito com as va-
gas de estacionamento 

destinadas aos deficien-
tes e idosos é frequente 
não só nas vias públicas, 
mas também em áreas 
particulares, como sho-
pping e supermercados.

“Dá uma tristeza mui-
to grande. A cultura do 
desrespeito às leis está 
muito presente. Vemos 
isso sendo feito por pes-
soas de todas as idades. 
Só temos a lamentar, 
pois vemos que apenas 
campanhas educativas  
não surtem efeito. De-
pois vemos essas mes-
mas pessoas reclama-
rem da corrupção no 
país. Não respeitar as 
leis e normas também 
é errado, assim como a 
corrupção”, enfatizou.
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Semáforos sonoros 
serão padronizados 
até 2020 no Brasil

NOVA LEGISLAÇÃODEFICIENTES E IDOSOS

Cerca de 2700 veículos tem credencial 
para vagas especiais em Tangará

Os equipamentos não 
auxiliam apenas a cegos 

ou quem tem 
baixa visão, pois tam-

bém são 
importantes para 

pedestres distraídos 
e idosos.

O Conselho Nacional 
do Trânsito (Contran), do 
Ministério das Cidades, 
aprovou a resolução que 
padroniza e regulamen-
ta os sinais sonoros para 
pessoas com deficiência 
visual no Brasil. Uma das 
mudanças que entrarão em 
vigor a partir de janeiro de 
2020 é a identificação dos 
equipamentos com sina-
lização em braille e alerta 
com mensagem verbal de 
indicação para orientar o 
pedestre. 

Para João Felippe, es-
pecialista em orientação 
e mobilidade da Larama-
ra – Associação Brasileira 

de Assistência à Pessoa 
com Deficiência Visual, a 
norma reforça os direitos 
previstos na Lei Brasileira 
de Inclusão. “A falta de es-
trutura das cidades sempre 
foi o impeditivo para propi-
ciar um contexto favorável 
no processo de inclusão e 
participação social. A nova 
regulamentação é com cer-
teza um avanço importante 
para a sociedade”. 

Para Felippe, os equipa-
mentos não auxiliam ape-
nas a cegos ou quem tem 
baixa visão, pois também 
são importantes para pe-
destres distraídos e idosos. 
“Se somar a sinalização vi-
sual ao alerta sonoro é pos-
sível melhorar a segurança 
de todos”. 

Em São Paulo, onde 
a tecnologia está entre as 
mais difusas do país, exis-
tem apenas oito semáforos 
acessíveis para atender 
cerca de 2,7 milhões de 
pessoas com deficiência 
visual.

O município de Tanga-
rá da Serra conta com um 
grande número de veí-
culos credenciados para 
estacionarem nas vagas 
especiais, seja nas vias 
públicas ou áreas parti-
culares. Desde o ano de 
2012, a Superintendên-
cia de Transportes Aéreos 
e Viários confeccionou 
aproximadamente 2700 
cartões para pessoas ido-
sas ou com algum tipo 
de deficiência. De acordo 
com o coordenador do se-
tor, Cássio Lorenzetti dos 
Santos, são em médio 450 
cartões produzidos por 
ano.

“Não temos contabili-
zado durante esse tempo 
números precisos, mas 
varia entre 400 e 500. As 
vezes quando as pessoas 
percebem que tem algum 
veículo sem o cartão es-
tacionado em vaga reser-
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Leitor enviou flagrante à reportagem do Diário da Serra

Anualmente, aproximadamente 450 cartões são confeccionados no município

vada, ligam para contar a 
situação para nós, e logo 
entramos em contato com 
os agentes de trânsito”, 
comentou o coordenador, 
ao destacar que desse to-
tal, cerca de 160 cartões 
são produzidos anual-
mente para portadores de 
necessidades especiais.

“As pessoas que ne-
cessitam desse cartão de-
vem nos procurar aqui 

na prefeitura. Se for ido-
so, precisa trazer consigo 
um documento com foto 
e comprovante de ende-
reço, além do documento 
do veículo. Se for porta-
dor de necessidade espe-
cial, precisa dos mesmos 
documentos mais o laudo 
ou atestado médico apon-
tando a deficiência”, in-
formou Lorenzetti.

Vale lembrar que o 

Código de Trânsito Bra-
sileiro (CTB) prevê multa 
gravíssima para quem es-
tacionar em vagas reser-
vadas, sem a credencial, 
podendo gerar sete pon-
tos na carteira e multa de 
R$ 293,47. Conforme a 
legislação, 5% das vagas 
de estacionamento devem 
ser reservadas para idosos 
e 2% delas para pessoas 
com deficiência.

Desrespeito a vagas especiais 
continua em  Tangará


